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Resumo: Objetivou-se com o trabalho avaliar as características de cresci-
mento e produtividade de grãos da soja bem como os teores residuais de nu-
trientes P e K em um Latossolo Vermelho distroférrico com o uso de cama de 
frango compostada com resíduo de incubatório (CFCRI) como substituto da 
adubação fosfatada na cultura da soja. O experimento foi conduzido na Uni-
versidade de Rio Verde, no Município de Rio Verde, GO, no delineamento em 
blocos casualizados, com quatro repetições, utilizando-se seis tratamentos 
com doses crescentes do resíduo orgânico, doses correspondentes a 0, ½ R, 
R, 2R, e 4R, sendo R a recomendação da adubação fosfatada recomendada 
para a produção de 4.000 kg ha-1 para soja e um tratamento com adubação 
mineral. Nos estádios fenológicos V4 e R6 foram avaliados o estande e altu-
ra de plantas e na época da colheita, a massa de mil grãos e produtividade 
de grãos em função dos tratamentos. No solo foram determinados os teores 
residuais de P e K após o cultivo. A utilização da CFCRI é viável agronomi-
camente para a cultura da soja e substitui a adubação mineral convencional 
para a cultura. A adição acima das doses recomendadas de P2O5 e K2O de 
desse composto eleva os teores de fósforo e potássio no solo.

Palavras-chave: Fertilizantes. Produtividade. Resíduos agroindustriais. 
Sustentabilidade.

Analysis of the hepatoprotective action of Sylibum 
Marianum through an in silico approach

Abstract: The objective of this work was to evaluate the yield and growth cha-
racteristics of soybeans as well as the nutrient contents in a Latosol with the 
use of chicken litter composted with hatchery residue as a substitute for phos-
phate fertilization in soybeans. The experiment was carried out at University of 
Rio Verde, in the Rio Verde County, GO- Brazil, in a randomized block design, 
with four replications, using six treatments with increasing doses of organic 
residue, doses corresponding to 0, ½ R, R, 2R, and 4R, where R is the recom-
mended phosphate fertilization recommended for the production of 4,000 kg 
ha-1 for soybean and a control treatment with mineral fertilization. In phenologi-
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cal stages V4 and R6, the stand and height of plants 
were evaluated and at harvest time, the mass of one 
thousand grains and grain yield as a function of the 
treatments. In the soil, the residual P and K contents 
were determined after cultivation. The use of CFCRI 
is agronomically viable for soybean crop and repla-
ces conventional mineral fertilization for the crop. 
The addition above the recommended doses of P2O5 
and K2O of this compound increases the phosphorus 
and potassium contents in the soil.

Key words: Fertilizers. Productivity. Agro-industrial 
waste. Sustainability. 

Introdução

Os produtores de grãos utilizam fertilizantes mine-
rais para suprir a necessidade de nutrientes exigi-
dos pelas culturas. Atualmente, existe uma grande 
preocupação com o uso de adubos alternativos que 
possam ser aproveitados pela cultura, com o objeti-
vo de suprir os níveis de P e K. Na procura por fontes 
alternativas de fertilizantes, iniciaram-se pesquisas 
visando substituir a adubação mineral convencional 
pela adubação orgânica, utilizando materiais advin-
dos de compostagem de resíduos de aves, suínos, 
gado, etc.. 
Diante do cenário de Rio Verde-GO, em que o muni-
cípio é produtor de aves, sabe-se que a disponibilida-
de de resíduos da criação destes animais é grande. 
A cama de frango, como é chamado o principal resí-
duo, é formada a partir do dejeto das aves, restos de 
alimentos, penas, cascas de ovos, etc. combinados 
com o material usado para cobrir o piso (sabugos de 
milho, maravalha, palha de arroz) onde os animais fi-
caram abrigados, formando assim um composto rico 
em nutrientes que podem ser utilizados pelas plantas.  
O manejo adequado da cama de frango pode poten-
cializar a ação dos nutrientes contidos nela, fazendo 
com que estes matérias sejam reciclados de forma 
segura, evitando assim impactos para a sociedade 
e meio ambiente. Além disso, poderão ser reduzidos 
a relação custo versus benefício, uma vez que o va-
lor de aquisição deste produto é menor que o valor 
da tonelada de um fertilizante mineral. Assim sendo, 
a cama de frango torna-se econômica e ambiental-
mente viável, desde que atinja os níveis de nutrientes 
exigidos pela cultura. 
Além disso, a utilização de matéria orgânica pode ele-
var os níveis de C do solo pode reativas as proprie-
dades químicas, físicas e orgânicas no solo fazendo 
com que seja potencializado o desenvolvimento da 
cultura. Aumento de produção e qualidade de produ-

tos também são algumas das qualidade obtidas. 
A principal preocupação do produtor na hora da ad-
quirir estes produtos é se estes irão suprir os níveis 
de P exigidos, uma vez que o fósforo é um importan-
te macronutriente para o solo sendo responsável por 
formar ATP que é a principal fonte de energia utiliza-
da no sistema fotossintético, divisão celular, além de 
outras funções. 
Pelo descrito, objetivou-se com o trabalho avaliar o 
crescimento e a produtividade da soja bem como 
os teores residuais de nutrientes P e K em um La-
tossolo Vermelho distroférrico com o uso de cama 
de frango compostada com resíduo de incubatório 
(CFCRI) como substituto da adubação fosfatada na 
cultura da soja.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no campo experimen-
tal da  Universidade de Rio Verde, campus de Rio 
Verde, GO, durante o período de outubro de 2021 a 
março de 2022. A variedade de soja foi a CV8473, 
semeada em 22 de outubro de 2021.
O delineamento experimental utilizado foi em blo-
cos casualizados com seis tratamentos e quatro 
repetições, sendo os tratamentos constituídos de 
doses crescentes do composto de cama de frango, 
correspondentes a 0, ½ R, R, 2R, e 4R, sendo R 
a recomendação da adubação fosfatada recomen-
dada para a produção de 4.000 kg ha-1 para soja 
(SOUSA; LOBATO, 2004), e um tratamento adicio-
nal com adubação mineral (AM) fosfatada de 80 
kg ha-1 de P2O5 utilizando-se superfosfato triplo. As 
adubações potássicas foram padronizadas em 80 
kg ha-1 de K2O com KCl e micronutrientes conforme 
a necessidade do solo.
O composto de cama de frango é o produto da com-
postagem aeróbica de cama de frango in natura e 
resíduo de incubatório (provenientes do processo 
de produção de pintinhos para as granjas de aves 
da BRF), sendo a compostagem realizada pela Em-
presa BioProcessos Fertilizantes. 
O composto de cama de frango foi caracterizado 
quanto a matéria seca,umidade, teores de P, K e N 
e pH antes da aplicação dos tratamentos. As amos-
tras foram secas à temperatura de 65 ºC, trituradas, 
homogeneizadas e determinado o pH em água, ni-
trogênio total por digestão úmida com ácido sulfúri-
co (método Kjeldahl), fósforo e potássio extraíveis 
pelo método Mehlich-1, conforme metodologia des-
crita em Tedesco  et  al. (1995).
Pela análise química da cama de frango composta-
da com resíduo de incubatório calcularam-se as do-
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ses de cada tratamento correspondentes as aduba-
ções (0, 0,5R, R, 2R e 4R) e as quantidades de cada 
fertilizante mineral utilizado na adubação mineral e 
seus correspondentes em P2O5 e K2O (Tabela 1).
As parcelas foram constituídas de 4 linhas, espa-
çadas 0,5 m, com 3 m de comprimento, perfazen-
do uma área de 6 m2,. O solo (Latossolo Vermelho 
distroférrico) foi amostrado antes da implantação da 
soja para caracterização fisico-química. A semeadu-
ra da soja foi realizada em novembro de 2021. 
No estádio fenológico R2 as plantas foramavaliadas 
quanto a altura e estande de plantas. Na época da 
colheita foi determinada a produtividade e massa de 
mil grãos. No solo foram determinados os teores re-
siduais de P e K.
Os dados das avaliações foram submetidos à análi-
se de variância a 5% de probabilidade, utilizado-se o 
programa Sisvar 5.3 (FERREIRA, 2019).

Tabela 1. Quantidades de cama de frango compostada com 
resíduo de incubatório (CFCRI), de P2O5, K2O em função das 
adubações (0, 0,5R, R, 2R e 4R) e adubação mineral (sendo 
R correspondente a 80 kg ha-1 de P2O5

1 Análise do composto de cama de frango com resíduo de incuba-
tório: 31,5 g kg-1 de N, 10,1 g kg-1 de P, 32,5 g kg-1 de K, 86,19% 
de MS e 13,81% de umidade. SPT (superfosfato triplo com 46% 
de P2O5) e KCl (cloreto de potássio com 60% de K2O).

Resultados e Discussão

Pelos resultados obtidos de crescimento da cultura, 
produtividade de grãos e teores residuais de P e K 
no solo após a colheita, verificou-se que as variáveis 
agronômicas analisadas não foram influenciadas pe-
las adubações, porém os teores residuais de P de K 
no solo variaram em função das adubações (Tabela 2).

Tabela 2. Resultados parciais da análise estatística para es-
tande (ST) e altura (ALT) de plantas em V4 e R6, massa de 
mil grãos (MCG), produtividade de grãos (PROD) da cultura 
de soja CV8473 e residual de P e K no solo em função dos 
tratamentos

FV =Fonte de variação; GL =grau de liberdade; ns = não signifi-
cativo a 5% de probabilidade pelo teste F e * = significativo a 5% 
de probabilidade pelo teste F.

As produtividades médias de graõs obtidas foram 
acima de 4.000 kg ha-1, em todas as adubações or-
gânicas, acima da produtividade de grãos da adu-
bação mineral com 3.888,5 kg ha-1, embora as do-
ses 2R e 4R sejam consideradas doses excessivas, 
com aplicação de muito P e K no solo (Tabela 3). 
Resultados diferentes ao deste trabalho foram obti-
dos por Carvalho et al. (2011) com a utilização de 0, 
3, 6 e 9 Mg ha-1 de cama de frango na soja, obtendo-
-se a maior produtividade, de 4.990 kg ha-1 na dose 
de 9 Mg ha-1. Produtividade superior a produtividade 
média da soja deste ensaio com a dose R (10 Mg 
ha-1 de CFCRI).

Tabela 3. Resultados das médias de  estande (ST) e altura 
(ALT) de plantas em V4 e R6, massa de mil grãos (MCG), 
produtividade de grãos (PROD) da cultura de soja CV8473 
e residual de P e K no solo em função dos tratamentos com 
doses crescentes de cama de frango compostada com resí-
duo de incubatório (CFCRI), 0,5R, R, 2R e 4R), controle sem 
adubação e adubação mineral (sendo R correspondente a 
80 kg ha-1 de P2O5)

R = dose equivalente a 80 kg ha-1 de P2O5.* Médias seguidas pela 
mesma letra mminúscula na coluna não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Os teores resíduais de P no solo foram crescentes 
com o aumento das doses de CFCRI (Tabela 3). 
Resultados esperados, pois as doses equivalentes 
de P2O5 foram crescentes também. A adubação mi-
neral deixou um residual de 11,1 mg dm-3 de P no 
solo. Resultado semelhante dos encontrados por 
Gianello e Ernani (1983) e Moreti et al. (2007) que 
também observaram elevação do P extraível após 
aplicação de cama de frango e esterco de galinha, 
respectivamente.
Os maiores teores resíduais de K no solo foram ob-
tidos com as doses 2R e 4R de CFCRI (Tabela 3). 
Todos os teores residuais de K estão altos no solo, 
pois o teor de 80 mg dm-3 é considerado adequado, 
segundo dados de Sousa: Lobato (2004). Esse re-
sultado confirma os encontrados por por Moreti et 
al. (2007), os quais também observaram que o uso 
do esterco de aves proporcionou elevação do teor 
K no solo. O resíduo utilizado contém teor conside-
rável de K, 32,5 g kg-1 (Tabela. 1). Além disso, tra-
ta-se do primeiro cultivo após a aplicação da cama 
de frango, e o K, não é afetado pela taxa de mine-
ralização do composto, ficando todo disponível às 
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culturas, por não integrar estruturas químicas orgâ-
nicas que necessitem da mineralização microbiana 
(MEURER; INDA JUNIOR, 2004).

Conclusão

A utilização da cama de frango compostada com re-
síduo de incubatório é viável agronomicamente para 
a cultura da soja podendo substituir a adubação mi-
neral convencional para a cultura da soja. A adição 
acima das doses recomendadas de P2O5 e K2O de 
cama de frango compostada com resíduo de incu-
batório eleva os teores de fósforo e potássio no solo.
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